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1. Introdução 

A PETROBRAS realizou, em 26 de março de 2012, Leilão Eletrônico para 
comercialização de gás natural, na modalidade de Contrato de Curto Prazo, para 
fornecimento no período de 1º de abril até 31 de julho de 2012. Este leilão dá 
continuidade à estratégia da PETROBRAS para o desenvolvimento de mercado 
secundário de gás natural no Brasil, utilizando o volume não demandado de gás 
termelétrico no período. 

Seguindo a regra adotada, Considerando que os volumes negociados no 
Leilão são necessariamente acima dos Volumes Referenciais (VR) contratados 
com a PETROBRAS, a COPERGÁS consultou seus clientes do segmento industrial 
visando a identificar o interesse na aquisição de volume adicional utilizando como 
base as regras deste novo leilão. 

Conforme o Relatório de Encerramento do Leilão, também anexado ao 
Processo, a COPERGÁS obteve êxito na aquisição de lote no volume mensal de 
70.000 m³/dia, ao preço de aquisição, sem impostos, de R$ 0,4500/m³. 

2. Da Solicitação 

A COPERGÁS solicitou autorização da ARPE (Carta CT. COPERGÁS PRE 
019/2012, de 30/03/2012) para comercializar, no período de 1º de abril a 31 de 
julho de 2012, os volumes adicionais adquiridos, nos seguintes termos: 

Para os clientes que assumiram compromisso de retirada de volumes 
adicionais decorrentes desta compra, a Copergás se comprometeu, em caso de 
êxito no referido leilão, a repassar-lhes integralmente, a redução obtida na 
aquisição desta modalidade de gás natural, junto à PETROBRAS, considerando 
os seus respectivos VR (volumes referenciais), cuja apuração se deu em 
conformidade com os parâmetros utilizados pela PETROBRAS para o cálculo do 
VR da COPERGÁS. 

De acordo com a carta da COPERGÁS, considerando o volume comprometido 
neste leilão e as margens diferenciadas atualmente praticadas para o segmento 
veicular (GNV/GNC), com a finalidade específica de manutenção e crescimento 
deste mercado, a COPERGÁS promoverá a destinação do volume programado para 
retirada da seguinte forma: 

 50.000 m³/dia – para a composição do mix GNV/GNC; 

 20.000 m³/dia – para o segmento industrial. 

Ainda conforme a referida carta, dependendo do êxito na retirada de gás 
firme e inflexível, os clientes industriais serão atendidos no todo ou 
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proporcionalmente de acordo com os volumes efetivamente retirados pela 
COPERGÁS. 

Dessa forma, a COPERGÁS propõe para os clientes do segmento industrial 
a tarifa sem impostos de R$ 0,6760/m³ e a manutenção das tarifas vigentes dos 
clientes do segmento veicular (GNV/GNC) para abril de 2012. 

3. Da Análise Econômico-Financeira 

Para a análise da solicitação da COPERGÁS esta Coordenadoria adotou as 
seguintes orientações básicas: 

a) Verificação da margem operacional a ser praticada para o segmento 
industrial e veicular, usando como referência a margem média calculada 
de dezembro/2011 a março/2012, correspondente ao período de 
comercialização do último leilão homologado pela ARPE; 

b) Verificação e registro dos novos Volumes Referenciais (VR) dos clientes 
industriais, visando avaliar a adequação dos valores adotados nos novos 
contratos de curto prazo, além de compor uma base para posterior 
análise dos relatórios de comercialização encaminhados pela COPERGÁS; 

c) Verificação de possíveis impactos da mudança de estratégia de 
distribuição do gás de curto prazo adotada pela COPERGÁS, na qual a 
maior parte da aquisição foi destinada ao segmento veicular. 

Além disso, também foi realizada uma análise da nova minuta de contrato a 
ser firmado com os clientes do segmento industrial, considerando a inclusão de 
disposições referentes a possibilidade da COPERGÁS não atingir o VR e, portanto, 
não faturar gás natural de curto prazo para esses clientes. 

3.1. Da Margem Operacional Média 

Quanto à margem operacional média das vendas gás na modalidade de 
curto prazo ao segmento industrial, a COPERGÁS propôs o valor de R$ 0,2260/m³, 
considerando o período de vigência do último leilão, o que foi confirmado nas 
análises desta Coordenadoria para o segmento industrial (v. Quadro 1). 

Quadro 1 – Margem Média CP Realizada para o Segmento Industrial 

Descrição Dez/2011 Jan//2012 Fev/2012 Mar/2012 

Receita de Venda de CP Industrial (R$) 573.110,44  574.614,87  528.784,29  517.070,00  

Volume de Vendas de Curto Prazo Industrial (m³) 666.640  668.390  615.080  601.454  

Tarifa média realizada c/impostos (R$/m³) 0,8597 0,8597 0,8597 0,8597  

(A) Tarifa média CP realizada s/impostos (R$/m³) 0,6340 0,6340 0,6340 0,6340  

(B) Preço de compra CP s/impostos (R$/m³) 0,4080 0,4080 0,4080 0,4080  

(A-B) Margem Média CP Industrial (R$/m³) 0,2260 0,2260 0,2260 0,2260  
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Para o segmento veicular, é importante registrar que a ARPE autorizou a 
Concessionária a praticar, desde maio de 2010, uma tarifa que considera o preço 
de compra à PETROBRAS como uma ponderação dos preços de longo e de curto 
prazo utilizando seus percentuais de vendas. 

As análises dessas tarifas passaram, então, a ser realizadas em conjunto 
com os reajustes da commodity promovidos pela PETROBRAS, considerando que na 
composição do preço mix proposta em maio/2010, havia um peso maior do gás de 
longo prazo na proporção de 91% (GNV) e de 76% (GNC)1. Nessa ocasião a 
margem média homologada para o segmento veicular foi de R$ 0,1163/m³ (GNV) e 
R$ 0,671/m³ (GNC). 

Considerando a informação da COPERGÁS sobre a necessidade de destinar 
50.000 m³/dia para a composição do mix de preços GNV/GNC, foram realizadas 
análises das margens médias do segmento no período do último leilão, ou seja, 
dezembro/2011 a março/2012. 

Verificou-se que nesse período a média de participação do gás de longo 
prazo foi elevada para 95% (GNV) e 82% (GVC), ressaltando-se que a COPERGÁS 
não adquiriu gás de curto prazo em janeiro e fevereiro/2012. Esse fato reduziu a 
margem média do período para R$ 0,1280/m³ (GNV) e R$ 0,0536/m³ (GNC), 
conforme se verifica nos Quadros 2 e 3 a seguir. 

Quadro 2 – Margem Média Realizada para o GNV 

Descrição Dez/2011 Jan//2012 Fev/2012 Mar/2012 Média 

Receita de Venda de GNV (R$) 5.562.938,07 4.957.546,17 5.433.639,84 5.101.691,11 5.263.953,80 

Volume de Vendas de GNV (m³) 5.296.523 4.720.124 4.596.354  4.740.908  4.838.477 

Tarifa média realizada c/impostos (R$/m³) 1,0503 1,0503 1,1822 1,0761 1,0879 

(A) Tarifa média realizada s/impostos (R$/m³) 0,7746 0,7746 0,8718 0,7936 0,8024 

(B) Preço compra ponderado s/imp. (R$/m³) 0,6351 0,6880 0,6880 0,6861 0,6743 

(A-B) Margem Média GNV (R$/m³) 0,1395 0,0866 0,1838 0,1075 0,1280 

Quadro 3 – Margem Média Realizada para o GNC 

Descrição Dez/2011 Jan/2012 Fev/2012 Mar/2012 Média 

Receita de Venda de GNC (R$) 600.497,38 395.396,73 423.807,16 385.948,33 451.412,40 

Volume de Vendas de GNC (m³) 661.568 435.891 403.456 420.698 480.403 

Tarifa média realizada c/impostos (R$/m³) 0,9077 0,9071 1,0504 0,9174 0,9397 

(A) Tarifa média realizada s/impostos (R$/m³) 0,6694 0,6690 0,7747 0,6766 0,6930 

(B) Preço compra ponderada s/impostos (R$/m³) 0,5942 0,6880 0,6880 0,5872 0,6393 

(A-B) Margem Média GNC (R$/m³) 0,0752 (0,0190) 0,0867 0,0894  0,0536 

                                            
1
 Anexos B e C da Nota Técnica ARPE/CT nº 02/2010, de 28 de abril 2010. 
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Com a finalidade de recuperar as condições do último reajuste – margens 
médias de R$ 0,1695/m³ para o GNV e de R$ 0,0828/m³ para o GNC – foi 
projetado o percentual de participação de gás de curto prazo e o respectivo volume 
de gás de curto prazo para integrar o preço do mix, no período de abril a 
julho/2012. 

Para os cálculos foram considerados os novos preços de compra de gás de 
longo (R$ 0,6883/m³) e de curto prazo (R$ 0,4500/m³), as tarifas vigentes desde 
fevereiro/2012, e os volumes médios comercializados no exercício de 2011, tendo 
em vista reproduzir quaisquer sazonalidades nas vendas do segmento (v. Quadro 
4). 

Quadro 4 – Projeção Segmento Veicular - Abril a Julho/2012 

Descrição GNV GNC 

Receita de Venda (R$) 5.208.300,75 398.066,52 

Volume de Vendas (m³) 4.858.036 434.523 

Tarifa média realizada c/impostos (R$/m³) 1,0721 0,9161 

(A) Tarifa média realizada s/impostos (R$/m³) 0,7907 0,6756 

(B) Preço ponderado de compra s/impostos (R$/m³) 0,6211 0,5928 

(A-B) Margem Média (R$/m³) 0,1695 0,0828 

Dessa forma obtendo-se a distribuição do volume mensal para as vendas do 
segmento veicular (GNV/GNC) expresso em m³/dia, ficou demonstrada a 
necessidade da alocação mínima do volume de gás de curto prazo de 50.000 
m³/dia, informada pela COPERGÁS, conforme Quadro 5, a seguir. 

Quadro 5 - Demonstrativo da Distribuição do Volume Médio 

GNV 

Modalidade de Contrato 
Volume Médio de Vendas Participação no 

Mix de Preço m³/mês m³/dia 

Volume Médio Total (Base 2011) 4.858.036 161.935 100,00% 

Longo Prazo 3.489.042 116.301 71,82% 

Curto Prazo 1.368.995 45.633 28,18% 

GNC 

Volume Médio Total (Base 2011) 434.523 14.484 100,00% 

Longo Prazo 260.366 8.679 59,92% 

Curto Prazo 174.157 5.805 40,08% 

Volume Total do Curto Prazo 1.543.151 51.438  
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3.2. Do cálculo dos Volumes Referenciais (VR) 

De acordo com o Edital deste leilão o VR para o mês de abril/2012 deve ser 
calculado pela seguinte fórmula: 

VR abril 2012 = VR novembro 2011 x ƒ 

onde: 

VR abril 2012 VOLUME REFERENCIAL para o mês de abril de 2012. 

VR novembro 2011 Significa o volume referencial vigente no mês de novembro de 2011, 
divulgado conforme as disposições do edital 02/2011. 

ƒ Significa o menor valor entre (i) ToPabril2012 / ToPnovembro2011; e  

(ii) QDCabril2012 / QDC novembro2011 

Não assumindo valor inferior a 1 (um), ou seja, caso a variação seja 
inferior a 1 (um) será considerado o valor 1 (um). 

ToPabril2012 / ToPnovembro2011 Variação do compromisso de retirada anual, sendo tal compromisso 
expresso em m³/dia, estabelecido nos CONTRATOS DE LONGO PRAZO 
entre novembro de 2011 e abril de 2012. 

QDCabril2012 / QDCnovembro2011 Variação da quantidade contratada nos CONTRATOS DE LONGO PRAZO, 
expressa em m³/dia, entre novembro de 2011 e abril de 2012. 

Observou-se pelas informações encaminhadas que a negociação da COPERGÁS 
com a PETROBRAS resultou na manutenção do VR de 953.000 m³/dia (igual ao de 
novembro/2011) para o mês de abril/2012. 

Para o período de maio a julho de 2012, ainda conforme o Contrato da 
PETROBRAS, o VR deverá ser calculado pela fórmula: 

VRm  = VRm-1  x 
ToPm 

ToPm-1 

onde: 

VRm VOLUME REFERENCIAL do mês de faturamento. 

VRm-1 VOLUME REFERENCIAL relativo ao mês anterior ao mês de faturamento. 

ToPm / ToPm-1 Variação do compromisso de retirada anual, sendo tal compromisso expresso 
em m³/dia, estabelecido nos CONTRATOS DE LONGO PRAZO entre o mês de 
faturamento e o mês imediatamente anterior, não assumindo valor inferior a 1 
(um), ou seja, caso a variação seja inferior a 1 (um) será considerado o valor 
1 (um). 
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Os estudos desta Coordenadoria demonstraram que o VR do período de maio a 
julho/2012 permanecerá inalterado se não houver modificação nos compromissos 
de retirada registrados nos Contratos de Longo Prazo.  

Assim a COPERGÁS deverá manter seu VR igual ao exigido em novembro/2011 
para todo o período de abril a julho/2012, embora não haja registro dessa 
alteração do cálculo na minuta de contrato encaminhada. 

Os Volumes Referenciais para os clientes industriais com interesse em 
firmar contratos de curto prazo no período de abril a julho/2012, segundo as 
informações iniciais da COPERGÁS foram calculados conforme as regras propostas 
pela COPERGÁS

2, e aceitas pela PETROBRAS. Posteriormente, pela Carta 
CT.COPERGÁS/PRE 028/2012, de 25 de abril de 2012, protocolada em 
26/04/2012, foi apresentada a fórmula de cálculo do VR utilizada pela PETROBRAS 
para dezembro/2011. Cumpre ressaltar que o VR da COPERGÁS de dezembro/2011 
registrado no Processo ARPE correspondente foi de 922.000 m³/dia, divergente do 
valor informado (953.000 m³/dia). 

É importante registrar que nas análises realizadas verificaram-se 
divergências entre os valores dos VR dos clientes industriais informados nos 
Processos ARPE3, referentes à comercialização de gás de curto prazo nos meses 
de novembro/2011 e de dezembro/2011; os calculados pela fórmula contida na 
planilha da COPERGÁS, anexada a este Processo; e os informados aos clientes 
industriais nos e-mails encaminhados pela Gerência Comercial da Concessionária 
(v. Quadro 6). 

Quadro 6 – VR dos Clientes Industriais - abril a julho/2012 

Cliente 
Volume Contratado 

Longo Prazo
(*)

 
(m³/dia) 

VR dos Clientes Industriais (m³/dia) 

Nov/2011 Dez/2011 
Planilha 

Copergás 

Informado ao 
Cliente 
(e-mail) 

ALCOA 59.000 59.000 56.456 55.899 58.048 

CORN 40.000 40.000 40.056 44.600 40.849 

PAMESA 5.000 40.000 21.366 39.523 Não consta 

(*) – Extraídos dos Contratos e Aditivos encaminhados à ARPE pela Copergás, anexados à 
Carta CT.COPERGÁS/PRE 028/2012, de 25/04/2012. 

 

                                            
2
 E-mail do Gerente de Mercado e Tecnologia (Riccardo Rosso), referente à modificação da base 

de cálculo do VR da Copergás, enviado para a Petrobras (leilãodegas@petrobras.com.br), em 
08/03/2012, anexado ao Processo ARPE nº 7200132-6/2012. 
3
 Processos ARPE DP nº 019/2011, de 28/07/2011 e ARPE DP nº 027/11, de 01/12/2011; Parecer 

Técnico CT nº 05/2011, de 3/08/2011, e CT Nº 10/2011; Carta Ct.COPERGÁS PRE 057/11, de 
26/07/2011, e Ct.COPERGÁS PRE 083/2011, de 25/11/2011. 
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3.3. Dos Impactos da Distribuição do Gás de Curto Prazo 

De acordo com os e-mails anexados à Carta da COPERGÁS, três indústrias 
manifestaram interesse em adquirir gás natural acima de seus respectivos VR, 
totalizando 44 mil m³/dia (v. Quadro 7). 

Quadro 7 – Volumes de Interesse dos Clientes Industriais 

Empresa Data do e-mail Volume de Interesse 

(m³/dia) 

ALCOA 28/03/2012 5.000 

CORN 27/03/2012 13.000 

PAMESA 28/03/2012 26.000 

Total 44.000 

Em reunião com a COPERGÁS, realizada em 10/04/2012, foi solicitada a 
justificativa da decisão de reservar 20 mil m³/dia para as indústrias a despeito dos 
44.000 m³/dia manifestados, como também informar as regras de distribuição 
desses 20 mil m³/dia, se mantida essa decisão. 

A Carta CT.COPERGÁS/PRE 028/2012, apresenta a justificativa nos 
seguintes termos: 

A Copergás ao longo dos últimos anos, como forma de incentivar o consumo do 
Gás Natural para fins veiculares, vem alocando parte do volume de GNcp para 
compor o custo GN mix para fins de composição das tarifas dos produtos GNV e 
GNC Veicular. 

Quando do último pleito de reajuste tarifário aprovado pela ARPE através da Nota 
Técnica ARPE CT nº 04/2012 que passou a vigorar a partir de 1º de fevereiro de 
2012, a Copergás realizou estudo de enquadramento onde identificou que para 
gerar o menor impacto possível ao segmento veicular era necessário a alocação 
de 50.000 m³/dia, conforme apresentado nas tabelas 1, 2 e 3 a seguir: 

Tabela 1 – Preço Petrobras 
Produto Petrobras Preço, R$/m³ 

Custo GN Firme 0,6880 

Custo GNcp 0,4080 

Tabela 2 – Alocação de volume 

Volume de 
Leilão 

Curto Prazo Participação 
sobre 

volume 
firme, % 

Firme % 
Participação, 

% 
Volume, 

m³ 

Veicular 90,59% 45.295 27,2% 72,80% 100% 

Veicular GNC 9,41% 4.705 33,7% 66,35% 100% 

Total 100,00% 50.000  
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Tabela 3 – Custo GN mix por produto Copergás 

Custo GN Curto Prazo Firme R$/m³ 

Veicular 0,1110 0,5009 0,6118 

Veicular GNC 0,1373 0,4565 0,5938 

Assim, quando da ocasião do Leilão 01/2012 após decisão da possibilidade de 
aquisição de 70.000 m³/dia de GNcp, já era sabido a necessidade de 50.000 
m³/dia do segmento veicular e que 20.000 m³/dia seria ofertado aos clientes 
industriais. 

Quando da consulta aos clientes sobre o interesse no produto GNcp não foi 
estabelecido teto para a solicitação de GNcp, haja vista as Regras de Oferta de 
GNcp para o Leilão 01/2012 (ver documento em anexo). 

É importante observar, que as diretrizes que nortearem a estratégia de 
utilização do gás a ser adquirido nos Leilões de Curto Prazo pela COPERGÁS, 
contendo o volume a ser disponibilizado e a forma de distribuição, devem ser 
divulgadas formalmente para as indústrias antes da formulação da sua 
manifestação de interesse, de modo a proporcionar segurança na sua tomada 
decisão e evitar conflitos futuros no decurso dos contratos. 

Na análise de impacto realizada pela ARPE, a comercialização de curto 
prazo foi considerada de forma isolada, em dois cenários com os seguintes 
parâmetros: 

a) Cenário 1 

 Reserva do volume de 50.000 m³/dia para comercialização no 
segmento veicular, restando 20.000 m³/dia para o segmento 
industrial; 

 Distribuição das vendas de 92% para o GNV e 8% para o GNC, 
baseada nas médias de 2011; 

 Margens de R$ 0,1695/m³ para o GNV e de R$ 0,0828/m³ para o 
GNC, homologadas em fevereiro/2012; 

 Margem de R$ 0,2260/m³, proposta pela COPERGÁS para a 
comercialização de gás de curto prazo no segmento industrial de 
abril a julho/2012. 

b) Cenário 2 

 Reserva do volume de 44.000 m³/dia para comercialização no 
segmento industrial, restando 26.000 m³/dia para o segmento 
veicular; 
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 Distribuição das vendas de 91% para o GNV e 9% para o GNC, 
baseada nas médias realizadas durante a vigência do último leilão 
(dez/2011 a mar/2012); 

 Margens de R$ 0,1280/m³ para o GNV e de R$ 0,0536/m³ para o 
GNC, realizadas no último leilão (dez/2011 a mar/2012); 

 Margem de R$ 0,2260/m³, proposta pela COPERGÁS para a 
comercialização de gás de curto prazo no segmento industrial de 
abril a julho/2012. 

Verifica-se na comparação entre os cenários uma diferença de 4%, a favor 
do Cenário 2, mesmo com a redução nas margens de 24% para o GNV e de 35% 
para o GNC (v. Quadro 8). 

Quadro 8 – Comparativo entre os Cenários de Vendas de Gás de CP 

Segmento de 

Comercialização 

Cenário 1 

(R$/dia) 

Cenário 2 

(R$/dia) 
Variação 

Veicular GNV 7.780,42 3.028,41 -61% 

Veicular GNC 340,04 125,99 -63% 

Industrial 4.520,00 9.944,00 +120 

Total 12.640,46 13.098,40 +4% 

Dessa forma fica demonstrado que, mesmo considerando o resultado 
encontrado no Quadro 5 deste Parecer referente à recuperação da margem do 
segmento veicular, a comercialização do gás de curto prazo atendendo 
integralmente à demanda industrial não trará prejuízo à COPERGÁS, pois esse 
segmento apresenta uma margem maior e com menores variações do que o 
veicular (v. Quadros 1, 2 e 3). 

4. Das Conclusões e Recomendações 

Diante do exposto, a Coordenadoria de Tarifas da ARPE, considerando o 
volume de gás contratado pela COPERGÁS no Leilão de curto prazo nº 01/2012, 
realizado pela PETROBRAS em 26/03/2012, e fundamentada nas análises técnicas 
expressas no presente estudo, concorda com a aplicação da tarifa sem 
impostos de R$ 0,6760/m³, para a comercialização do gás natural adicional ao VR 
das indústrias, limitada ao quantitativo contratado em curto prazo, recomendando 
que: 

a) a divulgação das Regras para a comercialização de gás de curto prazo 
às indústrias seja realizada antecipadamente, de forma transparente e 
isonômica, repassando aos clientes do segmento industrial as vantagens 
auferidas nos respectivos leilões; 
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b) a fórmula de cálculo do VR dos clientes industriais, além de ser 
compatível com a adotada pela PETROBRÁS, deve estar explícita nas 
Regras de Comercialização a serem divulgadas pela COPERGÁS; 

c) a comercialização do gás de curto prazo no período de abril a julho/2012, 
seja realizada de modo a atender integralmente à demanda industrial, 
salvo na hipótese em que o VR da COPERGÁS, comprovadamente, não 
seja atingido. 

Ressalte-se que para efeito de acompanhamento e controle, a COPERGÁS 
deverá encaminhar à ARPE os seguintes documentos, conforme prazos 
determinados no procedimento para o encaminhamento dos processos tarifários da 
COPERGÁS (ARPE Proc.DEF.01.11, de 17/01/2011): 

 cópia do Contrato de Fornecimento de Curto Prazo firmado entre a 
PETROBRAS e COPERGÁS, devidamente assinado; 

 cópias dos Contratos de Fornecimento de Curto Prazo firmados pela 
COPERGÁS com os Clientes Industriais; 

 relatórios mensais de comercialização para os clientes dos segmentos 
industrial e veicular (GNV e GNC), durante a vigência dessa contratação. 

É o parecer. 

Recife, 7 de maio de 2012. 

 

Maria Ângela Albuquerque de Freitas 
Coordenadora de Tarifas e Estudos Econômicos Financeiros 

 

 

Andréa Campos Barbosa 
Técnica Reguladora / Matrícula 161-9 

Maria Sandra Wanderley Rocha 
Técnica Reguladora / Matrícula 020-5 

 

Ciente e de acordo. 

 
 

Hélio Lopes Carvalho 

Diretor de Regulação Econômico-Financeira 


